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APRESENTAÇÃO

Na terceira edição dos Estudos em Zootecnia e Ciência animal, estão publicados 
trabalhos nas áreas de pastagens, bovinocultura de leite, ovinos e caprinos, avicultura 
alternativa, produtos lácteos, apicultura, equideocultura e zoonoses. Estas pesquisas 
envolvem aplicações locais e podem ser extrapoladas para outros sistemas de 
produção.

O setor produtivo brasileiro é observado como o potencial produtor de alimentos 
para o mundo. Tem capacidade para isso sem aumentar a área cultivada e com 
cuidados ao meio ambiente. Em muitas atividades agrícolas e pecuárias o país já 
é referência em produção, processamento e exportação. Os produtos brasileiros já 
estão nas mesas de muitas pessoas de todo o mundo, logo, temos que explorar esse 
potencial e a pesquisa faz parte desse processo.

A produção de proteína animal brasileira, como é o caso das cadeias de 
suinocultura, avicultura, bovinocultura de corte despontam nas primeiras colocações 
na produção e exportação mundial. Com crescimento exponencial de outras atividades 
como a produção de leite, pequenos ruminantes, mel e outras atividades alternativas 
regionais. As informações técnicas e científicas devem andar juntas para embasar 
esse crescimento em pilares sólidos. 

A novas descobertas a partir de pesquisas com animais, seus produtos e sua 
relação com o homem, foram e serão as responsáveis pelos aumentos na produtividade, 
produção, qualidade de vida e bem estar dos animais e do produtor, além de produtos 
de melhor qualidade ao consumidor.

A organização deste e-book agradece aos pesquisadores e instituições que 
realizam pesquisas nas áreas de Zootecnia e Ciência animal. A cada contribuição 
científica damos um passo a frente em um cenário em que muitas outras atividades 
econômicas brasileiras encontram-se em sérias dificuldades. 

Gustavo Krahl
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CAPÍTULO 12

OCORRÊNCIA DE TENDINITE NOS CAVALOS DE 
VAQUEJADA NO ESTADO DO PIAUÍ E MARANHÃO

Data de aceite: 27/05/2020

Andrezza Caroline Aragão da Silva
Universidade Federal do Piauí
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RESUMO: A rotina intensa de treinamentos e 
provas predispõe o equino as lesões músculo-
esqueléticas, dentre as quais se destacam 
as tendinites. O objetivo desta pesquisa foi 
estimar a ocorrência dos casos de tendinite nos 
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cavalos de vaquejada no Estado do Piauí correlacionando ao condicionamento físico 
e treinamento a que os equinos são submetidos. Foram utilizados 200 equinos, de 
ambos os sexos, de propriedades do Estado do Piauí e do Maranhão que estavam em 
treinamento para vaquejada e em competição. Durante o processo de avaliação foram 
realizados exames especifico do aparelho locomotor que constituiu de anamnese, 
exame visual detalhado, seguido por um método sistemático de palpação direta, 
que se iniciou pela porção proximal de cada membro, junto à articulação cárpica e 
társica, na face posterior do membro e prosseguindo até articulação do metacarpo e 
matatarsofalângica. Dos 200 animais examinados 54 (27%) apresentavam algum tipo 
de tendinite em pelo menos um dos membros, três com a presença de claudicação 
variando de grau 1 a 4. O este estudo que os fatores estudados como peso, idade, 
escore corporal, atividade esportiva, frequência de competições, solo e casqueamento 
não obtiveram significância estatística para caracterizar como foco principal dessa 
enfermidade. Entretanto, o estudo deixa claro que apesar de não ter caracterizado 
estatisticamente os fatores estudados como significantes para propiciar a tendinite, 
o que se observa é que eles estão presentes no dia-a-dia do cavalo de vaquejada e 
sendo concomitantes para fechar o diagnostico da tendinite.
PALAVRAS-CHAVE: Tendinite, vaquejada, Piauí, Maranhão

OCCURRENCE OF TENDINITIS IN THE HORSES OF VARIETY IN THE STATE OF 
PIAUÍ AND MARANHÃO

ABSTRACT: The intense routine of training and tests predisposes the horse to 
musculoskeletal injuries, among which tendonitis stands out. The objective of this 
research was to estimate the occurrence of tendonitis cases in vaquejada horses in the 
State of Piauí correlating to the physical conditioning and training to which the horses 
are submitted. 200 horses of both sexes were used, from properties in the State of 
Piauí and Maranhão that were in training for vaquejada and in competition. During the 
evaluation process, specific examinations of the locomotor system were performed, 
which consisted of anamnesis, detailed visual examination, followed by a systematic 
method of direct palpation, which started at the proximal portion of each member, next 
to the carpal and tarsal joint, on the posterior face. limb and proceeding to metacarpal 
and matal phalangeal joint. Of the 200 animals examined, 54 (27%) had some type of 
tendonitis in at least one of the limbs, three with the presence of claudication ranging 
from grade 1 to 4. In this study, the factors studied such as weight, age, body score, 
activity sports, frequency of competitions, soil and casqueting did not obtain statistical 
significance to characterize as the main focus of this disease. However, the study 
makes it clear that despite not having statistically characterized the factors studied as 
significant to promote tendonitis, what is observed is that they are present in the day-
to-day of the rodeo horse and are concomitant to close the diagnosis of tendonitis.
KEYWORDS: Tendonitis, vaquejada, Piauí, Maranhão
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1 |  INTRODUÇÃO

O surgimento da vaquejada ocorreu no sertão nordestino através do trabalho com 
o gado, sendo inicialmente uma festa pela perseguição do boi na caatinga no sertão 
de Sergipe. Com a criação extensiva, o gado das propriedades se misturava onde em 
épocas chuvosas ou em momentos de comercializações era feito a convocação dos 
vaqueiros de cada fazenda para capturar os animais (MENESES, 2008). 

A vaquejada evoluiu através do tempo, se concretizando com regras, premiações, 
valorizando a cultura nordestina. A derrubada pela cauda representa a força, agilidade 
do vaqueiro do sertão (CASCUDO, 1993). O esporte se constitui pela participação 
do batedor de esteira, vaqueiro montado em seu cavalo, tem como função tanger e 
pegar o rabo do boi entregando para o puxador, que por sua vez, é o que vai tracionar 
a cauda do animal e derrubar na área delimitada e o juiz que faz a arbitragem da 
competição (MACEDO, 2015). 

A vaquejada é um esporte equestre altamente difundido no Brasil, especialmente 
na região Nordeste (LOPES et al. 2009), sendo especialmente frequentes as injúrias 
dos tendões e ligamentos do metacarpo palmar (MAOUDIFARD, 2008). Animais 
que executam atividades próximas ao seu limite físico, como cavalos de competição 
de alto nível, podem ser acometidos por alterações, e ter, assim, seu desempenho 
afetado negativamente (CANTO et al. 2006). A exigência dos equinos nas provas de 
vaquejada inicia no disparo em direção ao boi, as mudanças de direção e paradas 
bruscas seguido por esforço físico contínuo, por disputarem varias provas em uma 
mesma competição (XAVIER, 2002). 

No contexto atual da equideocultura tem-se dado maior ênfase aos eventos 
esportivos nas diversas modalidades, valorizando o potencial atlético do cavalo. 
A rotina intensa de treinamentos e provas predispõe o eqüino as lesões músculo-
esqueléticas, dentre as quais se destacam as tendinites. Devido ao longo tempo 
necessário para a recuperação completa do tecido tendíneo e à alta incidência de 
reparação desorganizada, esse tipo de lesão compromete seriamente a performance, 
resultando em redução da vida útil ou, por vezes, no encerramento da carreira atlética 
(GENOVESE et al. 1990). 

Tendinite é uma condição na qual o tendão agredido exibe uma resposta 
inflamatória (HYMAN & RODEO, 2000; KHAN et al. 1995). O episódio inicial de 
uma tendinite consiste em uma reação inflamatória do tendão e das sinóvias que 
o envolvem. Se o episódio não receber tratamento adequado, que quer além de 
medicação, repouso do segmento afetado com imobilização, a reparação celular que 
sempre proporciona uma reserva funcional nos tendões para responder a eventuais 
sobrecargas, não acontecerá e as estruturas miotendíneas sofrerão desgaste. Se um 
episódio inflamatório é seguido de outro, forma-se um ciclo vicioso que leva a casos 
crônicos, caracterizados por um espessamento irreversível de tendões e sinóvias com 
incapacitação permanente (LOPES 2006). 
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O objetivo desta pesquisa foi estimar a ocorrência dos casos de tendinite nos 
cavalos de vaquejada no Estado do Piauí correlacionando ao condicionamento físico 
e treinamento a que os equinos são submetidos.

2 |  MATERIAL E METODOS 

Foram utilizados 200 equinos, de ambos os sexos, de propriedades do Estado do 
Piauí e do Maranhão que estavam em treinamento para vaquejada e em competição, 
observando a idade, frequência de competições mensais, alimentação, terreno em que 
esses animais iniciaram seus treinamentos, as condições de ambiente que residiam, o 
casqueamento, o escore corporal, a claudicação e a função desse animal no esporte 
de vaquejada (puxada ou Esteira). 

Trinta e quatro propriedades foram visitadas, dentre elas estão incluídas ranchos, 
haras, sítios e propriedades de hospedagem, como também, a presença da pesquisa 
em dois eventos de vaquejadas durante o período de levantamento de dados. A 
autorização foi feita através do termo de Consentimento Livre e Esclarecido onde 
foram explicados todos os procedimentos para o proprietário junto com a observação 
do mesmo ou de algum responsável durante a avaliação. 

Durante o processo de avaliação foram realizados exames especifico do aparelho 
locomotor que constituiu de anamnese, exame visual detalhado, seguido por um método 
sistemático de palpação direta, que se iniciou pela porção proximal de cada membro, 
junto à articulação cárpica e társica, na face posterior do membro e prosseguindo até 
articulação do metacarpo e matatarsofalângica. Estes exames foram realizados com 
o membro em apoio e em flexão consecutivamente, e ainda com o animal estático 
e em movimento. Características como presença de tumefação, distensão, aumento 
de espessura e/ou aumento de temperatura da região correspondente aos tendões 
flexores foram observados a fim de propiciar indícios da enfermidade (THOMASSIAN, 
2005). Foi dada especial atenção à região mais acometida, se ocorreu claudicação e 
classificá-la de acordo com a gravidade em graus 0,1, 2, 3 e 4, e ainda os fatores de 
risco que pré-dispôs a tendinite e também se o animal apresentou tendinite em alguma 
fase de sua vida. 

Essas observações foram anotadas em uma ficha individual para cada animal. 
Os animais que apresentaram aumento de volume e/ou sensibilidade à palpação das 
estruturas em pelo menos uma das porções dos tendões, podendo ou não apresentar 
claudicação foram considerados positivos. 

Para delineamento experimental, os equinos foram distribuídos em grupos de 
acordo com a atividade. A análise dos dados foi realizada levando-se em consideração 
a idade do animal, o sexo, o membro acometido (anterior e/ou pélvico), local da 
lesão, presença de claudicação e atividade esportiva desenvolvida. Os valores 
foram analisados através do teste estatístico ANOVA, como também os cálculos de 
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percentagens de animais que se apresentaram positivos para a afecção.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 200 animais examinados 54 (27%) apresentavam algum tipo de tendinite em 
pelo menos um dos membros, três com a presença de claudicação variando de grau 
1 a 4. 

Para Perkins (2004) a idade e maturidade podem interferir na dimensão 
tendínea, dados que conferem parcialmente com os nossos em relação à idade, onde 
observamos que há diferença significativa apenas entre os animais que não tinha 
tendinite (7,4 ± 3,0) com os que tinham tendinite média (10,8 ± 4,7). Os demais grupos 
não apresentaram diferença significativa em relação à idade (Tabela 1).\

Tendinite
Idade Peso Escore corporal* 

Média ± Desvio 
padrão

Média ± Desvio 
padrão

Média ± Desvio 
padrão

Ausente n=146 7,4 ± 3,0 a 433,1 ± 43,7 3,7 ± 0,5
Presente n=54 8,8 ± 3,8 ab 444,1 ± 43,1 3,7 ± 0,4
Baixa n=8 8,6 ± 4,6 ab 435,0 ± 26,5 3,9 ± 0,3
Média n=17 10,8 ± 4,7 b 429,4 ± 47,9 3,8 ± 0,4
Alta n=11 7,9 ± 2,9 ab 438,6 ± 31,6 3,7 ± 0,5
Todo tendão n=12 8,1 ± 2,8 ab 448,7 ± 44,1 3,8 ± 0,4
Crônica n=15 8,7 ± 2,8 ab 458,7 ± 40,6 3,7 ± 0,5

* O escore corporal foi classificado por JUNQUEIRA (2005) de 1 a 4, sendo 1 muito magro e 5 muito gordo.

Tabela 1- Idade, peso e escore corporal relacionada ao tipo de tendinite em equinos de 
vaquejada do Estado do Piauí, 2015.

Na comparação da média e desvio padrão entre os grupos, com relação a peso 
e escore corporal não foi observada diferença significativa (Tabela 1). Portanto, não 
houve relação entre o peso e escore corporal com o aparecimento de tendinite nos 
animais de vaquejada do estado do Piauí se diferenciando das demais pesquisas. O 
estado nutricional dos animais foi uma variável bastante discutida por geralmente o 
peso corporal propiciar ao aparecimento dessa enfermidade, pelo excesso de pressão 
direcionado aos membros.

A exigência com que os tendões são submetidos na vaquejada pela explosão do 
cavalo na saída do bovino do brete até a derrubada do boi na faixa faz com que estes 
animais sejam acometidos frequentemente por lesões nos membros locomotores. 
Fazendo correlação a atividade exercida pelos animais concomitante com o impacto 
sofrido pelos tendões para a execução dos movimentos, como pode ser visto na Figura 
1. Morais (2002), aponta que o excesso de carga sofrido pelos tendões flexores, 
traumas, sofrimentos e limitação dos movimentos dos membros são fatores que 
interferem no tratamento da tendinite e na viabilidade do tecido tendíneo.
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Figura 1. Equino, apresentando aumento de volume no terço medial do metarcarpo, região 
palmar do membro anterior esquerdo.

O estudo mostra que houve relação positiva signifi cativa (p=0,0486) apenas com 
a frequência de tendinite crônica quando comparada a incidência desses animais nas 
competições, apontando esse fator alarmante pela frequente exposição do aparelho 
locomotor desses animais a desgastes excessivos, como também, o reduzido período 
de descanso desses animais no intervalo de competições, levantado também por 
Ferraro (2003), que relatou que a alta atividade física exigida gera leões que podem 
ser oriundas de uma única sobrecarga ou o acúmulo de sucessivas cargas. 

Os desgastes das fi bras tendineas decorrente dessas atividades esportivas, das 
lesões e sobrecargas sofridas pelos tendões propiciam a substituição das fi bras integras 
por tecidos fi brosos, reduzindo o potencial atlético desses equinos e proporcionando 
uma precocidade para fora das pistas (Gráfi co 1). 
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Gráfi co 1: Frequência de tendinite relacionada à participação dos cavalos em vaquejadas por 
mês. Piauí, 2015.

Para Lyra (2007), o grau de hipertrofi a está relacionado ao tempo de atividade do 
equino nas pistas de vaquejada. Ou seja, os animais que mais participam de vaquejada 
apresentam maior probabilidade de ter tendinite crônica pela exposição exacerbada do 
seu aparelho locomotor aos fatores predisponentes. Na relação entre a participação 
em vaquejada com a frequência de pelo menos um tipo de tendinite observou-se que 
há uma tendência de que os animais com maior participação tenham maior ocorrência 
de tendinite, porém não apresentou relação signifi cativa (p=0,1563).

Da mesma forma foi observado ao relacionar a frequência de tendinite com a 
idade, em que os animais mais velhos apresentaram maior frequência de tendinite, 
entretanto, não foi signifi cativo (p=2445) concordando com Takahashi (2004), onde 
observou que a falta de resposta dos tendões fl exores com o aumento do trabalho e 
idade responde pelo maior risco de lesões do tendão em cavalos idosos, o que mostra 
o aparecimento em longo prazo do desgaste tendíneos nas competições, mesmo não 
apresentando signifi cância no estudo. Ferraro (2003), atenta também as existentes 
variações na composição dos tendões decorrente ao envelhecimento e a exposição 
sofrida na atividade, constata-se um frouxidão das fi bras, podendo levar ao rompimento 
decorrendo do esforço nos tendões.  

A precocidade com que se inicia a preparação dos equinos para vaquejada é 
um dos fatores que delimitam a vida útil desses desportistas, que inicialmente é dado 
pela doma que geralmente não é realizada com a associação de fi siologia e anatômica 
desses animais com os conhecimentos de doma do profi ssional, ocasionando assim, 
um desgaste generalizado desse animal. Smith, (1999) relatou que a iniciação de 
cavalos atletas durante a formação esquelética, em vez de equinos atletas mais 
velhos pode aumentar a resistência à lesão do tendão posterior. Em continuidade as 
suas pesquisa, observou em seu estudo de ligamentos e tendões em equinos que 
o exercício e a idade são fatores que podem exercer infl uencia no desenvolvimento 
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do tendão, demonstrando que a adaptação dos tendões e ligamentos decresce com 
equinos a partir de 2 anos a atividade exercida (Gráfi co 2).

Gráfi co 2: Frequência de tendinite relacionada à faixa etária do eqüino com participação em 
vaquejada ao longo de sua vida. Piauí, 2015.

Ao analisar o tipo de função do cavalo na vaquejada sendo ele de puxada ou 
de esteira com o aparecimento de tendinite não foi observada nenhuma relação 
signifi cativa (p>0,05). Foi analisada a correlação da enfermidade de acordo com 
a sua predominância nos membros examinados de cada animal, e observando 
assim, as integralidades dos membros anteriores sofreram maior comprometimento, 
concomitante ao trabalho de puxada exercido dentro do esporte. 

Gráfi co 3: Ocorrência de tendinite nos membros de cavalos de vaquejada, Piauí, 2015.
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O gráfico 3, mostra a ocorrência de tendinites nos cavalos de vaquejada, atentando 
para a presença de afecção em todos os membros, evidenciando a presença efetiva no 
esporte em que no estado do Piauí quanto do Maranhão é tão praticado e vivenciado, 
movendo desde a economia na aquisição de animais até a premiação. É um dado 
que da subsídios para a atuação do Médico veterinário, junto aos proprietários e a 
comunidade equestre da região promovendo mecanismos para a conscientização 
do problema e de como minimizar e até mesmo a profilaxia dessa enfermidade que 
agrega não apenas percas no aparelho locomotor dos equinos, mas como também, o 
custo para o tratamento.

Apesar de constar lesões nos membros posteriores, não se observa a regularidade 
de animais lesionados, como se apresenta nos posteriores, quando se analisa os 
animais de esteira, encontra-se a enfermidade no antímero em que ocorre o maior 
contato com o boi na execução do prova. Lyra (2011) apresentou o mesmo resultado 
em seu estudo com equinos de vaquejada, onde observou o desgaste tendíneo e 
o surgimento da enfermidade no membro em que o animal realizava a atividade 
de tração do bovino sendo ele de puxada de direita ou de esquerda, apontando o 
comprometimento do membro com tendinite (Tabela 2).

Tendinite Puxada Esteira TOTALDireita Esquerda
Animais examinados 104 52 44 200
Animais com tendinite 25 17 12 54
Somente no MAD 4 3 1 8
Somente no MAE 2 3 1 6
Somente no MPD 3 1 0 4
Somente no MPE 4 1 2 7
MAD e MAE 6 7 3 16
MAD e MPD 1 1 0 2
MAD e MPE 0 0 2 2
MAE e MPD 1 0 0 1
MAE e MPE 0 0 0 0
MPD e MPE 2 1 1 4
MAD, MAE e MPD 1 0 0 1
MAD, MAE e MPE 0 0 0 0
MAE, MPD e MPE 0 0 0 0
Nos quatro membros 1 0 2 3
TOTAL 25 17 12 54

Tabela 2: Relação entre a corrida do cavalo na vaquejada (direita, esquerda e bate esteira) com 
a ocorrência de tendinite nos membros, Piauí, 2015.

Legenda: MAD – Membro anterior direito; MAE – Membro anterior esquerdo; 
MPD – Membro posterior direito e MPE – Membro posterior esquerdo.

Na função exercida pelo cavalo o estudo mostrou que a puxada de esquerda 
tem níveis de tendinite menores que a direita, sendo aparente por a maioria dos 
profissionais da vaquejada serem destros, e se assemelhou com os cavalos de esteira 
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que se justifica pela proximidade e condução do boi na direção da faixa, mesmo 
apresentando o número de 200 animais para a avaliação não se mostrou diferença 
significativa

As propriedades que foram visitadas apresentaram o solo em sua totalidade 
arenoso, com dois relatos de regiões pedregosas em que os animais teriam acesso em 
um pequeno trecho, mas retornando e permanecendo em terrenos planos e arenosos. 
Os treinamentos diários realizados pelos cavalos e as competições foram em pistas 
de solo arenosos, não sendo analisado a pista em que os membros dos animais são 
submetido durante a prática, mas levando em consideração que se encontram dentro 
do regulamento exigido para a pratica do esporte (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
VAQUEJADA, 2016).

O Piauí por se localizar na região nordeste tem uma pouca variedade de vegetação 
e solo pelas condições climáticas limitadas a pouca chuva e longos períodos secos, 
o que justifica a preferência pelo terreno arenoso, além da origem da vaquejada, que 
vem da pega do boi no mato. O que não da à estatísticos subsídios para avaliar com 
outras variáveis de solo, sendo aparentemente sem valor significativo ao trabalho. 
Collar (2014) também utilizou equinos para avaliar o impacto sofrido pelo casco 
em diferentes pisos, demonstrando que a estrutura firme e viscoelástica do casco 
absorvem o impacto, isolando o resto do membro de impactos bruscos. Gerando uma 
transmissão desse impacto através de todos os membros, agregando cargas aos 
tecidos de sustentação do animal, forçando assim um maior esforço para a execução 
dos mesmos movimentos.

O estudo se caracterizou pela presença de 196 (98%) animais vivendo em tipo 
de solo arenoso, destes 52 animais apresentaram tendinite e 4 (2%) em solo contendo 
pedras, sendo dois animais apresentando tendinite oriundo de solo pedregoso mas 
não apresentou correlação no estudo dos casos de tendinite estatisticamente. Apesar 
de Chateau et al. (2009) utilizando um acelerômetro triaxial acoplado a parede dorsal 
do membro anterior direito de três equinos, ter demonstrado que o casco apresenta 
diferença nos pisos testados, apresentando melhor desempenho em piso sintético 
comparado a areia, por apresentar uma melhor qualidade de absorção de impacto ao 
tocar o solo, o presente estudo não aponta o solo arenoso como fator numérico pela 
ausência de relevância estatística, mas em detrimento de sua presença constante 
na região e de sua efetividade na competição da Vaquejada não se deve relevar 
essa característica como um dos fatores existentes para facultar essa enfermidade 
locomotora. 

A conscientização dos proprietários na saúde do casco foi outro fator que 
influenciou nos dados, não havendo outro grupo de animais com ausência de 
casqueamento significante para estabelecer uma correlação. O casqueamento foi 
uma variável estudada que também não se mostrou significativa, onde foi relatado por 
alguns proprietários que a carência por profissionais capacitados para a realização do 
procedimento é um problema na região, mas que dentro das condições, estabelecem 



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 3 Capítulo 12 113

ao “casqueador” um retorno agendado. O que aponta Melo (2006) abordando 
o cascamento irregular, as condições do solo, tanto de umidade e do impacto 
proporcionado pela constituição do solo sob o casco, aspectos que contribuem para a 
queda do desempenho atlético do animal e o desenvolvimento de anormalidades no 
andamento e claudicações crônicas e recorrentes (Tabela 3).

Parâmetros
Tipo de solo Casqueamento

Total
Areia Pedra Sim Não

Com tendinite 52 (26%) 2 (1%) 54 (27%) 0 (0%) 54 (27%)
Sem tendinite 144 (72%) 2 (1%) 146 (73%) 0 (0%) 146 (73%)

Total 196 (98%) 4 (2%) 200 (100%) 0 (0%) 200 (100%)

Tabela 3: Relação solo e casqueamento em cavalos de vaquejadas com a tendinite.

Piauí, 2015.

O período de casqueamento relatado foi dentro de 30 a 60 dias, comprovando 
o estado saudável dos cascos encontrados, embora alguns estando em tratamento 
clínico não apresentavam essa mesma aparência, no estudo não se apresentou 
relação nos casos de tendinite, mesmo a irregularidade dos cascos se caracterizar 
como um dos fatores que predispõem a um quadro de tendinite. Sá (2010) analisando 
os desequilíbrios podais relatou a especificidade e a necessidade simétrica podal 
de cada membro, que por fatores extrínsecos gera problemas de andadura e leões 
revelando a importância da correção dos cascos para o prolongamento da vida útil 
esportiva. O resultado do estudo em relação à tendinite e casqueamente não obteve 
significância estatística, sendo considerado a saúde dos casco essencial para o 
equilíbrio do animal.

CONCLUSÃO 

Conclui-se com este estudo que os fatores estudados como peso, idade, escore 
corporal, atividade esportiva, frequência de competições, solo e casqueamento 
não obtiveram significância estatística para caracterizar como foco principal dessa 
enfermidade. Entretanto, o estudo deixa claro que apesar de não ter caracterizado 
estatisticamente os fatores estudados como significantes para propiciar a tendinite, o 
que se observa é que eles estão presentes no dia-a-dia do cavalo de vaquejada e sendo 
concomitantes para fechar o diagnostico da tendinite. A vaquejada tem se tornado um 
esporte de alto nível de exigência e valor econômico, exigindo a qualidade física de 
seus animais ao máximo, o que gera questionamentos para melhorar o desempenho 
e performance dos equinos. O presente estudo mostra que a necessidade de novas 
pesquisas no âmbito desse esporte que quebrou barreiras do nordeste e que esta se 
difundindo para novas regiões, acarretando em novos fatores a serem avaliados.
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